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PREFÁCIO
Convivência com o Semiárido e Desenvolvimento Sustentável

Há mais de um século o semiárido nordestino tem sido alvo de iniciativas 
governamentais voltadas ao enfrentamento dos efeitos das secas periódicas 
que afetam a região. Por várias décadas, a abordagem teve como foco a 
construção de infraestrutura hídrica: açudes, sistemas de irrigação e adutoras. A 
partir da metade do século XX a implantação de projetos agrícolas de irrigação, 
alguns deles associados ao assentamento de agricultores, assumiu um papel 
de destaque. A ideia de transformar o Sertão em uma Califórnia seduziu a 
burocracia estatal, mandatários políticos e empresários. Não havia, no entanto, 
condições para que tal estratégia prosperasse como uma fórmula amplamente 
disseminada, já que o custo seria elevadíssimo. O resultado, algumas décadas 
depois, foi a implantação de algumas ilhas de produção irrigada com alto 
padrão tecnológico, mas cuja viabilidade econômica não passa numa 
rigorosa análise custo-benefício e cujos impactos ambientais são marcantes: 
salinização, erosão, contaminação química do solo e da água, dentre outros 
efeitos negativos.

Mas não é apenas na dimensão hídrica que a região tem sido tratada por políticas 
públicas. Desde a criação da Sudene, em 1959, a situação de atraso econômico 
suscitou ações governamentais de apoio a investimentos em atividades 
produtivas. Incentivos à industrialização permitiram a atração de empresas, 
que se instalavam nas grandes cidades, principalmente na área litorânea. 

Entretanto, uma boa parte dessas industrias tinha seu mercado em outras 
regiões do país. Elas não criaram raízes no Nordeste, onde só permaneceram 
até que se encerrou o ciclo de vantagens fiscais. Mais recentemente, o ambiente 
para a instalação de empresas em distritos industriais se tornou mais positivo, 
graças à combinação de vários fatores: infraestrutura, incentivos econômicos, 
dinamismo da economia nacional e regional, surgimento de um mercado 
interno nas grandes cidades regionais, dentre outros. Mas o quadro de 
fragilidade do semiárido frente às secas perdura.

Pela ótica social, a região sempre chamou a atenção de políticos, burocratas 
e acadêmicos. Vulneráveis às secas, os nordestinos alimentavam um forte 
fluxo de migrações em direção aos grandes centros urbanos da metade sul do 
Brasil, onde a indústria de transformação e a construção civil servia de polo 
de atração. Mas o equilíbrio entre essa atratividade e o êxodo dos chamados 
“retirantes” das secas era precário: muitos dos imigrantes não conseguiam ser 
absorvidos com empregos decentes e acabavam como vítimas de condições 
precárias nas cidades. Desemprego, subemprego e marginalidade se tornaram 
lugar-comum e as favelas e bairros precários das periferias se apresentavam 
como únicas alternativas de habitação.

Com o esgotamento do ciclo industrial do Sudeste e do Sul como alternativa de 
emprego, as migrações campo-cidade das população do semiárido passaram 
a se dar na esfera da própria região Nordeste. Cresciam as cidades grandes, 
mas também as médias e pequenas. No entanto, no caso da urbanização em 
nível local, a vinculação de boa parte da população a atividades agrícolas 
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permanece. Isso significa que essas pessoas se tornam duplamente vulneráveis 
às secas: como urbanos (ou periurbanos) estão expostos ao precário acesso 
à agua; como trabalhadores rurais, dependem das condições climáticas para 
produzir. 

A recente criação de programas de transferência de renda aos extratos mais 
pobres da população (como é o caso do Bolsa Família) serviu de alento aos 
casos extremos de vulnerabilidade social. Seus beneficiários não dependem 
mais do clima para manterem um fluxo mínimo de renda, embora os valores 
que recebam do Estado sejam baixos. Um resultado imediato tem sido a 
redução da pressão migratória em momentos de secas. Mas há também efeitos 
colaterais, que já vem sendo tratados por estudos recentes. Dois deles merecem 
referência. O primeiro é que a desvinculação entre renda e produção tende a 
criar situação e que a dinâmica da economia local depende essencialmente de 
transferências governamentais às famílias. Com isso, não há necessariamente 
produção na esfera local, constituindo uma espécie de “economia pária”, onde 
os produtos consumidos tendem a ser trazidos de outras regiões. O segundo 
efeito preocupante está associado à cultura política da região, onde por muitas 
décadas prevaleceram práticas clientelistas, nas quais as ações do Estado a 
que os beneficiários tem direito, são apropriadas por mediadores políticos, que 
tiram proveito pessoal, geralmente para fins políticos.

Uma iniciativa de cunho social marcante nos anos recentes é a construção de 
cisternas junto às residências dos habitantes do campo ou de vilarejos. Trata-
se de um processo que emprega tecnologia simples, já que essencialmente 

está baseada na coleta da água da chuva por meio de calhas instaladas nos 
telhados das casas e no armazenamento em depósitos construídos em regime 
de mutirão ou em caixas de material plástico adquiridas com fundos captados 
junto a empresas e governos.

O caso das cisternas tem um papel de destaque enquanto mudança no 
paradigma de enfrentamento dos efeitos das secas. Historicamente, sempre 
prevaleceu a ideia de que era preciso lutar contra esse fenômeno natural. Desde 
a criação do organismo que viria a se tornar o atual DNOCS - Departamento 
Nacional de Obras Contra as Secas (a Inspetoria de Obras Contra as Secas foi 
estabelecida em 1909), uma constante foi a abordagem de que a seca deveria 
ser objeto de “combate” e as obras deveriam ser “contra” as secas. O enfoque 
atual, coerente com o conceito de sustentabilidade, que foi lançado ao final 
dos anos 1980, é de que com a natureza não se deve lutar, apenas conviver. 

Em termos práticos, no contexto do semiárido nordestino, a ideia de convivência 
com as secas implica, primeiramente, admitir que elas são eventos naturais. É 
verdade que a ação humana, com a conversão do bioma caatinga em áreas de 
pastagem, as queimadas e a redução da cobertura vegetal tendem a modificar 
a dinâmica natural da região, com efeitos sobre o regime pluvial e, por 
consequência, também sobre a disponibilidade hídrica. Mas é verdade também 
que a região é vulnerável a eventos climáticos originados em outras partes do 
Planeta, como o fenômeno El Niño, no oceano Pacífico.

Aprender a conviver com o semiárido, no lugar de lutar com contra as secas, 
significa reinterpretar o modo como a população lida com o seu ambiente 
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natural e revisar os mecanismos e instrumentos de intervenção pública. Ao 
invés de se buscar transformar a região naquilo que ela não é, e nem poderia 
ser, como na estratégia de disseminação em larga escala de práticas agrícolas 
irrigadas, a convivência implica buscar alternativas tecnológicas que permitam 
valorizar potencialidades e vocações compatíveis com as suas reais condições 
naturais e com seu contexto social. 

Aprender a conviver, de modo sustentável, com as condições naturais adversas 
requer um esforço no sentido de resgatar conhecimentos e práticas que estavam 
obscurecidas pela prioridade em se adotar fórmulas intensivas em capital e 
em tecnologias que nem sempre são adaptáveis ao contexto local. Requer 
também investir em novos equacionamentos técnicos dos problemas da região. 
O exemplo das cisternas, simples e baratas, deve servir de referência como 
modelo que valoriza aspectos sociais e tem efeitos duráveis, já que tende a 
evitar as migrações em momentos de seca aguda. Há ainda muitos gargalos, 
como é o caso do persistente recurso ao carro-pipa, que serve para perpetuar 
relações clientelistas indesejáveis. O desafio é vencer os gargalos e encontrar 
fórmulas que permitam disseminar práticas que se mostraram efetivas. 

A presente obra, que reúne trabalhos elaborados por participantes do 2o Curso 
Internacional de Convivência com o Semiárido (2015) tem vários méritos. 
A própria realização do curso já seria digna de reconhecimento. Mas o fato 
de ter gerado estudos sobre temas tão relevantes como práticas produtivas 
compatíveis com a agricultura familiar, tecnologias sociais, a necessária 
integração das políticas públicas setoriais ou a análise dos contextos urbanos, 

permite que experiências que poderiam estar confinadas aos participantes do 
evento sejam transferidas a um amplo público. 

Os 14 capítulos do livro foram escritos em linguagem clara e objetiva. Não se 
trata, portanto, de uma obra para uso apenas acadêmico (isso, aliás, já seria 
muito positivo). Servirá, seguramente, como ferramenta de trabalho aos que 
se dedicam tanto à produção de conhecimentos, quanto aos que trabalham na 
interface entre a formulação das políticas públicas e o seu público-alvo. 

Marcel Bursztyn
Centro de Desenvolvimento Sustentável da Universidade de Brasília 
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APRESENTAÇÃO
O semiárido brasileiro corresponde a 969.589,4 km², no qual engloba 1.133 
municípios em nove (9) estados: Alagoas, Bahia, Ceará, Minas Gerais, Paraíba, 
Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe. Conglomera, principalmente, 
o bioma Caatinga, característico da região Nordeste (ASA, 20151).

O termo “semiárido” é utilizado nas zonas sujeitas a períodos cíclicos de secas, 
onde não é a falta da chuva que o caracteriza, mas, sim, a chuva irregular no 
tempo e no espaço (SUASSUNA, 20022). As populações pertencentes a essas 
áreas têm que se prepararem para a chegada da chuva por meio de tecnologias 
apropriadas, para que seja possível a convivência com o semiárido.  

O Instituto Brasileiro de Desenvolvimento e Sustentabilidade – IABS desde 
2010, por meio do Projeto Cisterna BRA 007-B, parceria firmada com a Agência 
Espanhola de Cooperação para o Desenvolvimento – Aecid, trabalha com as 
questões voltadas para a convivência com o semiárido. Esse projeto em questão 
visou contribuir para a transformação social e valorização da água como um 
direito essencial à vida e à cidadania, buscando a compreensão e a prática da 
convivência sustentável e solidária com o semiárido brasileiro, por meio da 
difusão de tecnologias sociais para captação de água de chuva. Outra ação 
vinculada ao Projeto Cisternas BRA 007-B, executada pelo IABS, é o Prêmio 
Mandacaru, que surgiu com o intuito de identificar e apoiar práticas e projetos 
inovadores, com objetivo de contribuir para a convivência com o semiárido. 

O Centro Xingó, outra frente de atuação do IABS, é fruto do esforço institucional 
envolvendo diversos atores nacionais e internacionais, na estruturação de um 
espaço de referência para o desenvolvimento de métodos e estratégias de 
convivência com o semiárido, inserindo-o no debate mundial sobre a adaptação 
às mudanças climáticas, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da 
Organização das Nações Unidas (ONU) e combate à desertificação. 

O Centro contempla ações de experimentação, pesquisa, extensão, capacitação 
e disseminação tecnológica, de acordo com a realidade local, baseando-se nas 
trocas de saberes, nos intercâmbios de conhecimentos e experiências, bem 
como na sustentabilidade das ações. 

O Centro Xingó localiza-se na cidade de Piranhas/AL e possui área total de 
70 hectares, com instalações que possibilitam a execução e suporte das 
atividades para os diversos atores envolvidos na temática “Convivência com o 
Semiárido”. Entre as atividades desenvolvidas no Centro, destacam-se as ações 
de promoção da ovinocaprinocultura, avicultura caipira, apicultura e cultura de 
espécies forrageiras. 

Também estão instaladas unidades demonstrativas de cisternas para captação 
de água de chuva, biodigestores, barragens base zero, entre outras tecnologias 
sociais, que visam proporcionar elementos de apoio à capacitação de técnicos e 
agricultores, de maneira a qualificá-los nas melhores condições de convivência 
com a região semiárida.
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Além das instalações localizadas nas dependências do Centro Xingó 
propriamente dito, foram selecionadas 20 propriedades rurais das vizinhanças, 
onde foram instaladas tecnologias sociais escolhidas conforme as características 
das propriedades e sua adequação para receber tal funcionalidade, de maneira 
a potencializar intercâmbios e trocas de saberes com outros atores envolvidos, 
tais como técnicos, estudantes e agricultores com objetivo de implantar as 
unidades demonstrativas que possibilitassem a formação de multiplicadores 
deste processo. 

A busca de potencializar o uso das instalações do Centro Xingó envolve 
uma sinergia de esforços de diversas instituições atuantes na região e no 
tema, além de ações de cooperação técnica internacional. A conjugação de 
esforços institucionais proporciona meios para dinamizar ainda mais as ações 
voltadas aos pequenos produtores, com foco na melhoria da rentabilidade e 
produtividade de forma sustentável.

No escopo das atividades de convivência com o semiárido, no Centro Xingó 
são realizados cursos de capacitação de gestores e atores sociais, além da 
identificação e premiação de tecnologias sociais inovadoras e adequadas 
à convivência com o semiárido. Nesse sentido, os cursos realizados para 
capacitação em práticas de convivência com o semiárido são especialmente 
voltados à:

1. Difusão de práticas de acesso à água adaptadas à realidade local;

2.	Intercâmbio de experiências entre agricultores em estratégias 
produtivas adaptadas à Caatinga;

3.	Propagação de conhecimento aos produtores da região, a partir de 
atividades e projetos desenvolvidos no Centro Xingó.

Assim sendo, o IABS trabalha incisivamente para que as populações residentes 
nas zonas rurais do semiárido brasileiro consigam conviver dignamente com 
as adversidades do seu território, isto é, que possam usufruir de forma 
sustentável o que de melhor ela tem para oferecer. 
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INTRODUÇÃO
Este livro é resultado das principais experiências do “2º Seminário e Curso Internacional de 
Convivência com o Semiárido”, realizado no Centro Xingó, em Piranhas (Alagoas), entre os 
dias 29 de outubro e 20 de novembro de 2015.    

O seminário e o curso foram promovidos pelo Comitê Gestor do Centro Xingó, composto pelo 
Instituto Brasileiro de Desenvolvimento e Sustentabilidade (IABS), Instituto Interamericano 
de Cooperação para a Agricultura (IICA), Secretaria de Estado da Agricultura, Pesca 
e Aquicultura de Alagoas (Seagri/AL), Fundo de Cooperação para Água e Saneamento 
(FCAS), Agência Espanhola de Cooperação Internacional para o Desenvolvimento (Aecid), 
Ministério do Meio Ambiente (MMA), Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São 
Francisco e do Parnaíba (Codevasf) e Companhia Hidro Elétrica do São Francisco (Chesf). 

O Comitê Gestor do Centro Xingó oferece o seminário e o curso em parceria com a 
Universidade Federal do Vale do Cariri (UFCA), o Centro de Inovação em Tecnologias para 
o Desenvolvimento Humano da Universidade Politécnica de Madri (itd/UPM) e o Centro de 
Desenvolvimento Sustentável da Universidade de Brasília (CDS-UnB).

Nesse contexto, a segunda edição do Curso Internacional de Convivência com o Semiárido 
vem com a missão de melhorar o conhecimento integrado sobre as regiões semiáridas, 
seus desafios e oportunidades, em direção a uma melhor convivência com o semiárido, 
de maneira ambientalmente sustentável e socialmente adequada, contribuindo com os 
Objetivos do Desenvolvimento Sustentável – ODS.

Dessa forma, o principal objetivo foi a formação de uma massa crítica de pessoas – 
preparadas para atuar a favor da convivência com situações ambientalmente adversas, 
tais como as encontradas no semiárido brasileiro – em todos os níveis, desde o pequeno 
produtor rural, estudantes, técnicos, e até agentes públicos formuladores de programas e 
políticas.  

Este evento reuniu cerca de 200 pessoas com interesse no tema “Convivência com o 
Semiárido”, com participação brasileira e de vários países da América Latina, bem como 

da Espanha, procedentes dos setores público e privado, de universidades, de ONGs, além 
de representantes das unidades locais, os quais abordaram diversos aspectos relacionados 
com esse tema. As discussões envolveram os desafios da convivência com o semiárido no 
contexto dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, a segurança hídrica e energética, 
a inclusão e inserção produtiva, assim como a gestão do conhecimento nas regiões 
semiáridas, especialmente no Brasil.

O curso reuniu 43 pessoas relacionadas com a temática “Convivência com o Semiárido” 
provenientes dos setores público e privado, das universidades, de ONGs e movimento 
sociais, além de representantes das comunidades locais.

A maioria dos alunos participantes era de nacionalidade brasileira. Porém, também contou 
com a presença de dois alunos espanhóis e um aluno colombiano.

O 2° Curso Internacional de Convivência com o Semiárido aconteceu em continuidade 
ao 2° Seminário Internacional, com objetivo de garantir a formação dos alunos como 
multiplicadores, detentores de uma compreensão abrangente e integrada do estado da 
arte no tocante à convivência com regiões semiáridas e, ao mesmo tempo, a postura como 
agentes criativos e reflexivos, preparados para orientar e estimular o desenvolvimento 
desses ambientes. 

O curso foi composto em quatro módulos presenciais (teórico-práticos), com carga horária 
de 200 horas/aula, qualificado como um “Curso de Aperfeiçoamento”, com certificação 
pela Universidade Federal do Cariri (UFCA) e pelas instituições do Comitê Gestor do Centro.  
Como trabalho de conclusão do curso, os alunos elaboraram um texto referente ao tema, 
conforme suas experiências pessoais e o aprendizado adquirido. Dessa maneira, o curso 
foi composto pelos módulos: Módulo I - História ambiental e mudanças climáticas no 
contexto do semiárido; Módulo II - Inovação social e tecnológica: construindo caminhos e 
ferramentas para a convivência com o semiárido;  Módulo III - Inserção e inclusão produtiva 
em regiões semiáridas e Módulo IV - Trabalho de conclusão do curso.  

Esta publicação consolida os trabalhos finais do 2º Curso Internacional de Convivência com 
o Semiárido, selecionados após análise da coordenação técnica e metodológica do curso. 
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Programação detalhada do 2º Seminário e Curso Internacional de Convivência com o Semiárido
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PRINCIPAIS RESULTADOS
A análise das avaliações dos alunos a partir de cada módulo do curso convém 
como uma ferramenta de verificação dos resultados. Em um âmbito geral o 
curso foi avaliado como satisfatório para os alunos, principalmente levando em 
consideração os seguintes aspectos: a importância do conhecimento para a vida 
pessoal (100%), a iniciativa do curso (97%), o processo de inscrição (97%) e 
a organização do curso (97%). No entanto, alguns aspectos influenciaram de 
forma negativa, porém, sem comprometer o aprendizado: a falta de material 
disponível, nesse caso (54%); o gerenciamento do tempo e a adequação da 
carga horária, ambos com o mesmo percentual (70%).

Um ponto relevante, por meio de uma análise das avaliações, refere-se ao  
conhecimento dos alunos relacionados ao tema antes do curso (32%) que, 
após o curso, aumentou para (89%). Pode-se deduzir que o curso propiciou um 
embasamento teórico-prático significativo aos participantes.

Outros resultados significativos propiciados pelo curso: 

1.	O desenvolvimento dos processos pedagógicos teóricos e práticos, 
que contribuíram para o desenvolvimento de competências e 
habilidades dos estudantes relacionadas à convivência com regiões 
semiáridas;

2.	A possibilidade dos estudantes compreenderem a parte teórica e 
prática das tecnologias sociais a partir das discussões estabelecidas 

durante os módulos e as vivências, tanto nas imediações do Centro 
Xingó quanto nas visitas às propriedades familiares; 

3.	O incentivo ao intercâmbio entre as instituições participantes e os 
atores locais;

4.	A criação de uma rede de contatos entre os diversos grupos 
que atuarão como multiplicadores do conhecimento adquirido no 
momento atual e futuro;

5.	A possibilidade da troca de saberes entre facilitadores, estudantes e 
atores locais;

6.	A integração do grupo e o nível dos debates entre os estudantes e 
instrutores, dinamizando o processo ensino-aprendizagem.

Por fim, considera-se que o principal resultado do curso foi à produção dos 
artigos, uma vez que é a materialização do conhecimento adquirido pelos 
alunos. 
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COLETÂNEA DE ARTIGOS
Os artigos apresentados nesta coletânea é fruto das produções que surgiram ao 
longo do 2º Curso Internacional de Convivência com o Semiárido, envolvendo 
as temáticas sobre: História ambiental e mudanças climáticas no contexto do 
Semiárido; Inovação social e tecnológica: construindo caminhos e ferramentas 
para a convivência com o semiárido; assim como Inserção e inclusão produtiva 
em regiões semiáridas.

O rigor acadêmico não foi uma exigência em relação aos artigos desenvolvidos, 
visto que o mais importante foi a troca de experiências entre todos os 
participantes, de acordo com o público envolvido e as distintas áreas de 
formação. No entanto, os alunos vivenciaram a prática da interdisciplinaridade, 
ajudando-os a entender as relações existentes entre as diversas áreas do 
conhecimento, assim como entre o saber popular e acadêmico, dinamizando a 
troca de saberes existente nesse espaço de discussão e aprendizagem. Assim, os 
trabalhos foram desenvolvidos a partir das experiências dos alunos, associadas 
à participação no curso. Desse modo, são apresentados a seguir os resumos dos 
trabalhos selecionados3. 

1. BARRAGEM SUBTERRÂNEA NO 
SEMIÁRIDO BRASILEIRO: LIMITES E 
POSSIBILIDADES NA COMUNIDADE RURAL 
BAIXIO GRANDE, ASSARÉ - CEARÁ, BRASIL

Adriana Brasil de Alencar4

Resumo
O semiárido brasileiro, por estar inserido em um contexto histórico de 
resistências, carrega consigo a integração de pessoa e natureza, mesmo 
diante dos discursos preestabelecidos ao longo do tempo. A falta de soluções 
adequadas fez com que o humano permanecesse sujeito às variações normais 
do clima regional. Contudo, a busca por novas alternativas de convivência com 
o semiárido passa a ser também a esperança daqueles que vivem e convivem 
com a seca no semiárido. Logo, o objetivo deste trabalho é compreender como 
a barragem subterrânea influencia de forma negativa na vida dos produtores 
rurais da comunidade rural Baixio Grande, em Assaré – Ceará. Durante 
a pesquisa de campo, utilizou-se o método da observação e da entrevista. 
Como resultados, ficou claro que a implementação da tecnologia social da 
barragem subterrânea ocasionou resultados positivos e negativos, e como 
ponto positivo: foi a permanência da umidade no solo e a elevação do nível 
da água no poço mantendo, assim, a produção dos agricultores beneficiários. 
Como ponto negativo foi o baixo nível da água em poços abaixo da barragem, 
prejudicando, dessa forma, outros agricultores que produzem nessa mesma 
área com a prática de pequenas produções irrigadas. Por se tratar de um estudo 
em andamento, esse momento é de monitoramento por levar em conta os 
quatro anos de secas consecutivas, que causam também o baixo nível de água.

Palavras-chave: Barragem Subterrânea. Semiárido. Limites e Possibilidades. 
Baixio Grande – Assaré. 
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2. CIDADES DO SEMIÁRIDO: 
CONSIDERAÇÕES SOBRE ZONAS 
PERIURBANAS EM JUAZEIRO DO 
NORTE - CE

Bruno Ferreira Soares5 
Resumo
O presente estudo surge com a intenção de refletir em torno da presença 
de espaços periurbanos em Juazeiro do Norte – CE, bem como de pensar 
esses espaços à luz dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável – ODS. A 
pesquisa enquadra-se na condição de Estudo de Caso, tendo como abordagem 
metodológica o método qualitativo. Utilizou-se de uma interlocução com 
autores ligados à temática, no sentido de refletir em torno dos conceitos de 
rural, urbano, campo e cidade, além da noção de zonas periurbanas; e de uma 
análise documental referente aos aspectos socioespaciais do caso em estudo, 
e visitas de campo. Destaca-se como resultado a apresentação de algumas 
características que podem auxiliar na análise de zonas periurbanas em Juazeiro 
do Norte, bem como reflexões ligadas ao urbano, ao rural e à franja rural-
urbana desse município.    

Palavras-chave: Periurbanização. Semiárido. Desenvolvimento Sustentável. 

3. MOBILIZAÇÃO SOCIAL PARA A 
IMPLANTAÇÃO DAS TECNOLOGIAS 
SOCIAIS HÍDRICAS: UM APORTE PARA 
A CONVIVÊNCIA COM O SEMIÁRIDO 
BRASILEIRO

Bruna Fernandes da Silva6 
Resumo 
O processo de mobilização social trata-se de manifestação coletiva, porém, 
não é único e exclusivamente, pois é sustentada por um conjunto de ações que 
auxiliam na expansão de uma reflexão crítica sobre a realidade; é apropriação 
social, política, cultural e econômica do lugar de vivência de cada ser; é a 
tomada de decisão para a construção de um novo paradigma. Nesse contexto, 
o objetivo deste ensaio faz uma alusão em uma breve linha do tempo sobre 
o semiárido e suas várias concepções e intervenções enquanto região. Depois 
de várias frentes de combate às secas, constata-se que o caminho não 
está no combate, logo, o que se propõe pela sociedade civil, organizações, 
instituições e movimentos sociais e ambientalistas é um programa de formação 
e mobilização para a convivência o semiárido. Destaca especificamente o 
gerenciamento dos recursos hídricos com as tecnologias sociais de captação 
e armazenamento de recursos hídricos para consumo humano, as cisternas 
de placas. Analisa os impactos sociais que a mobilização social traz para as 
famílias e comunidades do semiárido alagoano, a construir concepção de 
semiárido, deixando de ser um lugar de morte para transformar-se em um 
lugar de convivência, sendo a tecnologia social o fio que tece a mobilização 
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social com uma visão do semiárido em uma dimensão holística, com medidas 
de mudanças estruturantes. 

Palavras-chave: Mobilização Social. Tecnologias Sociais. Semiárido Brasileiro.

4. TRANSFERENCIA Y ADOPCIÓN 
SOCIAL DE TECNOLOGÍAS SOCIALES 
APROPIADAS DESDE EL SEMIÁRIDO 
BRASILEÑO AL BOSQUE TROPICAL SECO 
COLOMBIANO

Diego Rodríguez Marisquirena7 
Resumen
La transferencia de tecnologías sociales apropiadas en materia de agua es una 
solución alternativa para resolver los problemas de abastecimiento de agua 
en zonas rurales aisladas. El difícil acceso, la dispersión y la falta de recursos 
hacen muy compleja la incorporación de algunas comunidades al sistema 
tradicional de agua potable. En respuesta a esto, y como una alternativa 
sostenible para el manejo de agua de lluvia en poblaciones rurales aisladas 
se propone la transferencia de tecnologías sociales apropiadas en materia 
de agua, desarrolladas, adaptadas y adoptadas en el semiárido Alagoano 
hacia el Bosque Tropical Seco colombiano (El Salado, Bolívar). Se trabajará 
sobre el ejemplo de tecnologías probadas y evaluadas en el municipio de 
Piranhas (Alagoas, Brasil). Las tecnologías seleccionadas para su adaptación 
serán: Cisterna de Almacenamiento de Agua, Desvío Automático y Canteiros 

Económicos. En este documento se propondrá una metodología de trabajo 
que garantice la adopción social de las tecnologías seleccionadas en la 
que se incluirán indicadores técnicos, sociales, económicos, ambientales e 
institucionales.

Palabras clave: Tecnologías sociales apropiadas. Aceptación social. Población 
rural aislada. Participación social.

5. OS BENEFÍCIOS DO USO DE FOGÕES 
A LENHA ECOLÓGICOS (FOGÕES 
EFICIENTES) EM SUBSTITUIÇÃO AOS 
FOGÕES A LENHA TRADICIONAIS, EM 
ESPECIAL NAS REGIÕES SEMIÁRIDAS

Deise Batista Silva8 
Resumo
O uso do fogão a lenha no Nordeste brasileiro é bem difundido, porém, o uso 
da lenha tem sido uma das principais causas do desmatamento no semiárido 
brasileiro e tem consequências graves para a saúde das pessoas, devido à 
inalação da fumaça. Este estudo tem como objetivo mostrar as implicações ao 
meio ambiente, à saúde, à qualidade de vida da mulher e ao acesso ao crédito 
de carbono, por meio do uso do fogão a lenha tradicional e do fogão ecológico. 
Para isso foi realizada uma pesquisa bibliográfica abordando vários aspectos 
referentes ao assunto. Os resultados mostraram que os fogões ecológicos 
possuem uma eficiência energética melhor se comparada ao convencional, 
como consequência se utiliza menos lenha, reduz o trabalho de coletar e 
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armazenar lenha em casa, além de produzir menos fumaça interior, evitando 
a ocorrência de doenças respiratórias, diminuem a emissão dos gases de efeito 
estufa e ainda possibilitam a garantia de créditos de carbono ao Brasil. A 
partir da década de 1980, motivados por uma preocupação ambiental e de 
saúde pública, em praticamente todos os continentes do mundo, começaram 
a se pensar na disseminação de fogões de queima mais limpa e eficiente. 
Portanto, é possível concluir que a divulgação do modelo de fogão a lenha 
eficiente na região do semiárido poderia gerar impactos positivos para o meio 
ambiente e melhorar a qualidade de vida das pessoas, no entanto, faltam no 
Brasil programas governamentais e não governamentais de grande alcance 
que incentivem a pesquisa e o desenvolvimento de modelos mais eficientes e 
menos poluentes, bem como a sua disseminação na zona rural. 

Palavras-chave: Fogão a lenha. Semiárido. Efeito estufa. Doenças respiratórias. 
Saúde pública.

6. DESAFIOS DO PLANO NACIONAL DE 
AGROECOLOGIA PARA O SEMIÁRIDO 
BRASILEIRO: UMA EXPERIÊNCIA 
AGROECOLÓGICA EM GARARU - SE

Deuzete Feitosa de Meneses9 
Resumo
Recentemente foi lançado o Brasil Agroecológico – Plano Nacional de 
Agroecologia e Produção Orgânica, o Planapo, o qual foi formulado para ser 
instrumento de consolidação das políticas públicas elaboradas separadamente 

para desenvolver elos fundamentais da vida em sociedade com vistas 
ao Desenvolvimento Sustentável. Esta pesquisa apresenta como objetivo 
identificar os desafios do Planapo no tocante ao semiárido brasileiro, bem 
como apresentar uma experiência agroecológica no município de Gararu-Se, 
com base nos caminhos da agroecologia como estratégia de convivência com 
o semiárido brasileiro. O trabalho apresentado tem o caráter exploratório e 
descritivo, oferece uma abordagem qualitativa, a partir da revisão bibliográfica 
e do depoimento e história de vida da Senhora Edileuza, para exemplificar 
o trabalho agroecológico em Sergipe. Conclui-se que o Planapo é amplo, 
complexo e audacioso, e que seus desafios são relacionados à integração de 
políticas divergentes; à forma e distribuição da produção e renda, qualificando 
a mulher e o jovem no semiárido; à construção de uma educação no campo 
adequada à modernização da economia e da sociedade; à recuperação da 
agrobiodiversidade da Caatinga, em processo de desertificação e ao processo 
de convencimento da população a consumir produtos agroecológicos e não 
alimentos comumente industrializados. Além de fazer valer os esforços de 
agricultores inteligentes e persistentes na construção de um semiárido viável.

Palavras-chave: Brasil Agroecológico. Convivência com o Semiárido. Gararu-SE.
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7. AGROECOLOGIA NA AGRICULTURA 
FAMILIAR DO SEMIÁRIDO NORDESTINO: 
DA DEGRADAÇÃO À CONSERVAÇÃO

Gicelio de Oliveira Silva10

Resumo
A importância e o papel da agricultura familiar vêm ganhando força, 
sendo impulsionadas por uma série de debates que busca promover o seu 
desenvolvimento a partir de discussões sobre a temática da agroecologia como 
alternativa de uma produção mais sustentável, agregando às famílias rurais 
uma maior geração de emprego e renda. Devido à percepção de valorização 
do paradigma de sustentabilidade e da sustentação do conceito de agricultura 
familiar como sustentável, este trabalho pretende, por meio de revisão literária, 
identificar de forma exploratória conceitos que são importantes para entender 
a relação entre agricultura familiar e as inovações tecnológicas implantadas 
pela agroecologia: restaurar, preservar e conservar o meio ambiente, além de 
garantir uma maior e melhor produtividade de alimentos.

Palavras-chave: Semiárido. Agroecologia. Agricultura Familiar.

8. INTEGRAÇÃO DE POLÍTICAS 
PÚBLICAS PARA O DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL DA APICULTURA NO 
SEMIÁRIDO BRASILEIRO

Isis Guimarães Moreira11

Resumo
A apicultura no semiárido brasileiro é uma importante fonte de renda e 
desenvolvimento social para a região com importantes ganhos sociais para o 
sertanejo. Essa atividade é capaz de trazer benefícios para o meio ambiente, 
por meio da proteção das áreas de vegetação nativa e melhoria da produção 
agrícola. Nesse território, diversas políticas públicas, dos mais variados atores, 
coexistem com o mesmo tema de trabalho: a apicultura. É necessário pensar em 
estratégias para a integração dessas ações a fim de promover o desenvolvimento 
sustentável da atividade produtiva. O objetivo deste trabalho é discutir como as 
políticas públicas podem se articular para desenvolver de forma sustentável a 
apicultura no espaço do semiárido. Foi realizado um levantamento bibliográfico 
sobre as políticas públicas relacionadas à atividade apícola, em particular o 
Programa Rotas da Integração e as políticas ambientais. Pela análise realizada, 
os resultados apontam que o Programa Rotas da Integração Nacional 
desenvolve claramente o vetor econômico e social, beneficiando as famílias 
mais vulneráveis, enquanto as políticas ambientais trabalham prioritariamente 
a produção de conhecimentos científicos para a proteção das abelhas nativas. 
Conclui-se que as políticas possuem vários pontos de interseção e que é possível 
traçar estratégias de ações conjuntas como, por exemplo, articular ações em um 
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mesmo espaço, já que a rota do mel tem um foco territorial. Há de se considerar 
a possibilidade de apoiar projetos nas áreas prioritárias para a conservação da 
Caatinga e garantir que os apicultores sejam cadastrados no Programa Bolsa 
Verde pelos técnicos da assistência técnica rural.

Palavras-chave: Apicultura. Semiárido. Políticas públicas. Desenvolvimento 
sustentável.

9. LOS BANCOS DE SEMILLAS 
Y LA IMPORTANCIA DA 
AGROBIODIVERSIDAD (OS BANCOS 
DE SEMENTES E A IMPORTÂNCIA DA 
AGROBIODIVERSIDADE)

León Fernández Castro12 
Resumo
O presente trabalho desenvolve o conceito de agrobiodiversidade, abordando 
a questão dos recursos genéticos vegetais e sua importância no semiárido 
brasileiro, por meio das sementes crioulas, valorizando sua importância 
ambiental e cultural pelo vínculo que tem com os camponeses que trabalharam 
e adaptaram de gerações em gerações. O objetivo é divulgar a situação nessa 
área e os trabalhos e experiências desenvolvidas. Os Bancos de Sementes 
Comunitários são o eixo principal do trabalho e uma das principais ferramentas 
que trabalham com as sementes da diversidade, conhecendo sua história.  
Além disso, destaca-se o trabalho feito por meio de algumas experiências 

como as “Sementes da Paixão”, através da ASA-Paraíba, que faz um trabalho 
importante e está bem instaurada, e tem uma importante rede de bancos; 
e as “Sementes da Resistência”, por meio da cooperativa Coppabacs, uma 
experiência menor que fez grandes progressos no estado de Alagoas. Por fim, 
há o “Programa Sementes no Semiárido” desenvolvido pela ASA em 2015 
que tenta desenvolver uma estratégia e metodologia comum em toda a região 
semiárida e criar uma rede para maiores trocas de experiências, e poder exercer 
uma maior pressão em políticas nesse campo. A conclusão é que os Bancos de 
Sementes são um bom elemento de base comunitária para garantir a soberania 
e segurança alimentar e a conservação da diversidade; ainda há trabalho por 
fazer com todos os atores envolvidos, desde as comunidades até os organismos 
governamentais.

Palabras clave: Agrobiodiversidad. Semillas Criollas o tradicionales. Bancos de 
Semillas Comunitarios, Sementes da Paixão. Sementes da Resistência, ASA 
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10.  LAVOURAS XERÓFITAS: SUPORTE 
FORRAGEIRO PARA A ALIMENTAÇÃO 
DE PEQUENOS RUMINANTES NO 
SEMIÁRIDO NORDESTINO

Mariah Tenório de Carvalho Souza13

Resumo
A Caatinga é rica em espécies forrageiras em seus estratos arbóreo, arbustivo 
e herbáceo. A maioria das espécies vegetais participa significativamente da 
alimentação dos ruminantes. Portanto, o objetivo desta revisão foi discorrer 
sobre as potencialidades das espécies forrageiras nativas (lavouras xerófitas) 
do semiárido e analisar as lavouras xerófitas como suporte forrageiro para a 
alimentação de pequenos ruminantes no semiárido nordestino. No entanto, 
várias alternativas de exploração têm sido propostas, porém, quase todas 
apresentam grandes limitações em decorrência da alta variabilidade temporal 
e espacial da acumulação da fitomassa, que está diretamente dependente das 
condições da precipitação pluvial da região. Daí a importância de introdução 
das lavouras xerófilas com espécies nativas da Caatinga ou com aquelas já 
plenamente adaptadas à região semiárida a exemplo da palma forrageira. O 
uso de lavouras xerófilas certamente reduz os riscos de perda de safra na região, 
fato comum vivenciado pelos agricultores da região nas lavouras tradicionais. 

Palavras-chave: Alimentação animal. Forrageiras. Plantas xerófilas. Sertão. 

11. PROTAGONISMO SOCIAL E 
SUAS CONTRIBUIÇÕES PARA 
O DESENVOLVIMENTO RURAL 
SUSTENTÁVEL: UM ESTUDO DE CASO 
NO MUNICÍPIO DE CARIRIAÇU-CE

Môngolla Keyla Freitas de Abreu14

Resumo
O Desenvolvimento Sustentável por tantos discutido visa o bem viver da 
humanidade, com constantes investimentos no setor econômico, porém, sem 
que sejam esquecidas as dimensões sociais, políticas e ambientais. Diante 
disso, o presente estudo tem por objetivo discutir e refletir sobre o Protagonismo 
Social e Desenvolvimento Rural Sustentável a partir do relato de experiência 
de uma família campesina, residente no município de Caririaçu, Ceará. A 
pesquisa de abordagem qualitativa teve como percurso metodológico a coleta 
de dados por meio da observação participante e entrevista não estruturada, 
registros feitos por meio de gravações de áudio, imagens e diário de campo, 
por fim, os dados foram analisados e interpretados por meio da análise de 
conteúdo. O estudo de caso teve como sujeito da pesquisa a Dona Zefinha, 
protagonista social na comunidade Sítio São Paulo, Caririaçu. Entre as práticas 
de sobrevivência no semiárido, Dona Zefinha enfatizou ao longo de toda a 
sua fala as experiências agroecológicas e sua ação impulsionadora para o 
desenvolvimento local, sendo esta condicionada pelo Protagonismo Social 
construído ao longo de sua vida. Todas as informações coletadas no lócus da 
pesquisa foram interligadas com as dimensões da sustentabilidade, sob a ótica 
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do Desenvolvimento Rural Sustentável, tendo nas atividades econômicas, na 
conservação dos recursos naturais, nas práticas de educação popular e até 
mesmo na ausência de políticas públicas formas de ver como o homem do 
campo consegue sobreviver e em alguns casos ser o principal protagonista do 
desenvolvimento individual e coletivo.

Palavras-chave: Desenvolvimento sustentável. Experiências agroecológicas. 
Protagonismo social. 

12. POTENCIALES APLICACIONES DE 
LA MORINGA OLEÍFERA EN REGIONES 
SEMIÁRIDAS

Paula Navarro Garrido15 
Resumen 
Las regiones semiáridas presentan dificultades específicas para que los cultivos 
respondan a las condiciones climatológicas adversas que presentan, y a su vez 
sean aplicables a varios sectores de actividad. La Moringa oleífera se presenta 
como un vegetal capaz de sobrevivir a bajas precipitaciones y altas temperaturas, 
presentando a su vez propiedades muy importantes para la nutrición, tanto 
animal como humana, además se ser aplicable en otras actividades y tener 
potencial para la generación de ingresos asociados a su producción. Su cultivo 
puede realizarse con baja inversión en paquetes tecnológicos y su fácil manejo 
permite se emplearse tanto a nivel domiciliar en zonas rurales aisladas, como 
en plantaciones intensivas asociadas a un nivel de inversión mayor.   

Palabras clave: Moringa. Regiones semiáridas. Tratamiento de agua. Nutrición. 
Actividad generadora de ingresos. Forraje.  

13. PALMA FORRAGEIRA: SITUAÇÃO 
ATUAL E PERSPECTIVAS DE CULTIVO NA 
REGIÃO SEMIÁRIDA DO CEARÁ, BRASIL

Tiago de Sousa Leite16 
Resumo
A produção pecuária consiste em uma das principais atividades econômicas 
do Ceará. Contudo, muitos rebanhos no estado ainda sofrem com a escassez 
de forragens em períodos de estiagem. A baixa eficiência das forrageiras 
tradicionais em condições de semiaridez indica a necessidade de uma espécie 
que seja melhor adequada à realidade da região. Nesse sentido, esta revisão 
objetiva avaliar a situação atual e perspectivas de cultivo da palma forrageira 
no semiárido cearense, apresentando características gerais da espécie bem 
como da região em estudo. Devido sua adaptação às condições de baixa 
disponibilidade hídrica, a palma forrageira é de grande importância para 
a produção pecuária no Ceará e consiste em uma tecnologia-chave para a 
convivência com o semiárido. Estudos de zoneamento agrícola revelam que 
as exigências edafoclimáticas para o cultivo dessa espécie são semelhantes 
às condições disponíveis na maior parte do semiárido cearense. Atualmente, 
diversas iniciativas governamentais e privadas visam incentivar o plantio da 
palma no estado. Todas elas buscam melhorar as condições da atividade 
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pecuária, reduzindo o êxodo rural e garantindo o desenvolvimento sustentável 
da região.

Palavras-chave: Palma forrageira. Cultivo. Região semiárida. Ceará.

14. UMA TECNOLOGIA SOCIAL: 
TRANSFORMADA A PARTIR DO 
PROGRAMA ÁGUA DOCE NO SEMIÁRIDO 
SERGIPANO

Vera Lúcia Silva Cardoso17

Resumo
As características climáticas e socioeconômicas do semiárido brasileiro requerem 
tecnologias específicas de utilização e conservação dos recursos hídricos. Além 
do quadro de escassez, a utilização incorreta dos recursos hídricos aumenta 
a fragilidade da região ao processo de desertificação.  Dessa maneira, este 
trabalho tem como objetivo apresentar uma reflexão sobre o Programa 
Água Doce (PAD) como uma política pública de reaplicação, vista como uma 
tecnologia social para a convivência no semiárido que trará benefícios para 
as comunidades do semiárido brasileiro. A análise está baseada em dados, 
que demonstram como o governo federal criou o Programa Água Doce, os 
seus diferentes momentos, sua apresentação como um aparato tecnológico 
convencional transformado em uma tecnologia social, para garantir o acesso à 
água de boa qualidade para o consumo da população do semiárido, composto 
de 1.135 municípios de nove estados do Nordeste, entre eles o estado de 

Sergipe; do Projeto em fase de execução que visa garantir água potável em 
25 comunidades rurais dos municípios do semiárido sergipano, que tem como 
diretrizes o Capítulo 18 da Agenda 21, que orienta a oferta adequada de água 
de boa qualidade, e alternativas de abastecimento de água; e o que traz essa 
tecnologia social de mudanças e benefícios significativos para a população do 
semiárido brasileiro e para as comunidades de semiárido sergipano.

Palavras-chave: Desenvolvimento Sustentável. Tecnologia social. Semiárido. 
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